
Ocupação Inominável 

Em comemoração aos 5 anos do Teatro Inominável 

De 23 a 30 de outubro de 2013, no Teatro Gláucio Gill 

E de 01 a 03 de novembro de 2013, no Instituto Galpão Gamboa 

 

 

 

Criada em 2008 na cidade do Rio de Janeiro, o Teatro Inominável é uma companhia 

formada por cinco artistas-pesquisadores: Adassa Martins, Caroline Helena, Diogo 

Liberano, Flávia Naves e Natássia Vello. A companhia nasceu dentro da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), onde o diretor artístico Diogo Liberano criou 

montagens curriculares que, desde o início, passaram a integrar o repertório do coletivo. 

Desde 2008, a pesquisa da companhia se desdobra e fortalece no encontro com artistas 

parceiros e, sobretudo, com a cidade do Rio de Janeiro. Nas palavras de Liberano, 

chegou um momento em nossa trajetória que não importava mais pensar tanto no que 

queríamos criar, mas sim no que a nossa criação poderia contribuir para pensar e 

recriar a realidade do nosso Rio. 

Em dezembro de 2013 o Inominável completa cinco anos de atividade e pesquisa 

continuadas. Em seus cinco anos, a companhia já percorreu inúmeros festivais de teatro 

por todo o Brasil, tendo sido indicada ao 2° Premio Questão de Crítica, no Rio de 

Janeiro, pela direção de seu último espetáculo, a tragédia Sinfonia Sonho (2012). Além 

de Sinfonia, que realiza duas apresentações na ocupação, o Inominável também fará 

duas apresentações da comitragédia Vazio é o que não falta, Miranda (2010), segundo 

espetáculo do repertório. O primeiro espetáculo da companhia, o drama Não Dois 

(2009), que reestreia em dezembro no Rio de Janeiro, se apresentará como ensaio, 

firmando o interesse em dialogar sobre a criação e sobre os procedimentos criativos. 

Interesse este que se comprova com a abertura e compartilhamento do processo de 

criação do terceiro espetáculo do repertório, que também reestreia até o fim deste ano, o 

drama Como cavalgar um dragão (2011). Próximo espetáculo da companhia, a tragédia 



carioca Concreto Armado, que tem por tema central a educação brasileira e estreia em 

abril de 2014, será contemplada com apresentação de uma performance que dá 

continuidade às investigações em curso desde o inicio deste ano. 

Nesta ocupação do Teatro Gláucio Gill, em parceria com o TEMPO_FESTIVAL das 

Artes, o Inominável apresenta durante uma semana, além de todo o seu repertório, 

também encontros com artistas convidados, oficina e lançamento da publicação de duas 

dramaturgias do coletivo (das peças Vazio é o que não falta, Miranda e Sinfonia 

Sonho), em parceria com o Selo Questão de Crítica. 

Tanto para abertura como para o encerramento da ocupação, o Inominável fez convite a 

uma banda. Na quarta-feira de abertura, 23 de outubro, a dupla Tru & Tró ï codinomes 

de Letícia Novaes (Letuce) e Arthur Braganti (Jovens Crystos) ï apresenta um show 

com clima divã na praia. Na quarta-feira de encerramento, 30 de outubro, o palco do 

Teatro Glaucio Gill recebe o show da banda Pietá, nascida do encontro entre os 

carioscas Frederico Demarca e Rafael Lorga com a cantora natalense Juliana Linhares. 

Além dos shows, o Inominável investe na realização de dois projetos gratuitos visando 

o diálogo, o compartilhamento e a criação artística: com o CPCT ï Compartilhamento 

de Procedimentos para a Criação Teatral, após um período de inscrições, a companhia 

selecionou outra companhia (proveniente de Juiz de Fora/MG) para realizarem um 

trabalho junto durante dois fins de semana, compartilhando a pesquisa e a criação de 

projetos individuais de cada companhia, porém de maneira coletiva e colaborativa. O 

CPCT contará ainda com a participação de 16 ouvintes, também já inscritos e 

selecionados. A segunda ação que prevê desdobrar a troca é a PESQUISAÇÃO: 

TEATRO É PÚBLICO, na qual artistas e interessados previamente inscritos, durante 

dois encontros, vão dialogar e criar a partir de questões referentes à cidade enquanto 

obra ï construção ï do artista-cidadão. Nestes encontros, o Inominável convida o artista 

visual e urbano Ronald Duarte (www.ronalduarte.com) para compartilhar sua 

experiência enquanto artista de rua na cidade do Rio de Janeiro. 

Nas palavras de Liberano, esta ocupação é uma oportunidade não só de exibir os 

espetáculos da companhia, mas, sobretudo, de compartilhar e estender ao outro o 

nosso olhar criativo sobre a realidade da nossa cidade e as possibilidades de 

transformá-la por meio da criação artística. Tal interesse se fortalece com a parceria do 

TEMPO_FESTIVAL das Artes, Festival Internacional de Artes Cênicas do Rio de 

Janeiro, que traz em seu conceito o desejo de promover a discussão sobre as artes 

cênicas, passando por todas as suas etapas de criação. A próxima edição do Festival 

acontecerá de 16 a 24 de novembro, em inúmeros locais do Rio de Janeiro. 

  

https://www.facebook.com/pages/Letuce/115653355161208?directed_target_id=0
https://www.facebook.com/arthur.braganti?directed_target_id=0


Programação da Ocupação 

 

Quarta-feira, 23 de outubro de 2013 

Show: Tru & Tró ï Projeto Musical de Letícia Novaes 

e Arthur Braganti  

Dando abertura à ocupação, o público poderá conferir no palco do Teatro Glaucio Gill o 

show de Tru & Tró. Com Arthur Braganti e Letícia Novaes, este projeto musical 

apresenta composições autorais num clima divã na praia. Músicas que arrepiam 

pentelhos, pouca vergonha na cara, muita coragem no coração, delírios místicos e 

nenhuma auto-sabotagem; um reino abissal da besteira do artista do desfrute. O show 

pontualmente às 21h. 

 

--- 

Show: Tru & Tró ï Projeto Musical de Letícia Novaes e Arthur Braganti 

Quando: Quarta-feira, 23 de outubro de 2013, às 21h; 

Onde: Teatro Glaucio Gill (Praça Cardeal Arcoverde, s/n ï Copacabana); 

Quanto: R$ 30,00 (inteira) e R$ 15,00 (meia-entrada); 

Classificação Indicativa: livre; 

Duração: 60 minutos. 

 

Quinta-feira, 24 de outubro de 2013 

Performance: Concreto Armado IV ï Ementa 

Novo espetáculo do Teatro Inominável, a tragédia carioca Concreto Armado tem 

previsão de estreia para abril de 2014. Porém, desde maio de 2013, cada integrante da 



equipe de criação está realizando uma ação na cidade do Rio de Janeiro com objetivo de 

investigar os temas que servem de base para a criação do espetáculo e para estabelecer, 

desde já, um encontro mais efetivo entre performer e a cidade do Rio. Nesta sexta 

performance, referente ao mês de outubro e intitulada Concreto Armado IV ï Ementa, o 

diretor e dramaturgo do projeto apresenta o seu olhar sobre a obra em construção. 

A ação acontecerá no palco do Teatro Glaucio Gill  na quinta-feira 24 de outubro, com 

entrada franca, de 17h às 18h. O público entrará na sala de espetáculos a partir de 16h45 

para que, pontualmente às 17h, tenha início a performance. Nesta, Liberano, em 

parceria com uma violinista convidada, falarão simultaneamente, porém cada qual com 

sua língua: ele com palavras (lendo ininterruptamente um caderno escrito especialmente 

para a performance) e ela, respondendo, com fricções agudas, estridentes e 

eventualmente aveludadas, ao encontro com as palavras do performer. 

Ementa tematiza a educação brasileira, tema central do novo espetáculo do Inominável, 

mesclando relatos e materiais de processo com desdobramentos criativos que o 

dramaturgo vem desenvolvendo junto ao elenco. Nas palavras da personagem central, 

uma professora acadêmica em crise com o sistema educacional brasileiro: e se eu fizer 

um exército? E se eu formar assassinos ao invés de crianças? Ao invés de alunos? Eu 

serei presa ou serei justa? Serei errada ou brilhante? Eu sigo suja, sabendo da nojeira 

e ensinando estrelas. Confiando na poesia quando vejo nas esquinas as minhas 

crianças perdendo seus narizes e cabeças! Como pôde, meu deus?! Como eu pude um 

dia ter me servido a isso? Quando foi que eu abri os olhos nessa envergadura que já 

não posso mais fechar? Como eu pude ver meus sonhos ï tão sinceros ï virarem 

mentiras? 

 

--- 

Performance: Concreto Armado IV ï Ementa 

Quando: Quinta-feira, 24 de outubro de 2013, de 17h às 18h (entrada do público a partir 

de 16h45); 

Onde: Teatro Glaucio Gill (Praça Cardeal Arcoverde, s/n ï Copacabana); 

Quanto: entrada franca; 



Classificação Indicativa: livre; 

Duração: 60 minutos. 

 

Quinta-feira, 24 de outubro de 2013 

Ensaio: Não Dois 

Primeiro espetáculo do Teatro Inominável, o drama Não Dois nasceu a partir da 

dramaturgia Paso de Dos, escrita em 1990 pelo dramaturgo argentino Eduardo 

Pavlovsky. Neste texto, uma relação entre um torturador e sua torturada evoca 

desdobramentos sobre a complexidade das relações humanas, ecoando a história recente 

da Argentina, sobretudo no referente à ditadura militar. Em cena, a composição do 

Inominável apresenta dois atores numa relação ambígua de afeto e horror, desdobrando 

o texto de Pavlovsky numa partitura física e textual. 

O projeto, que estreou em 2009, após ter permanecido um ano sem se apresentar, agora 

retorna ao repertório da companhia. Para tal, antes de efetuar sua reestreia ï prevista 

para dezembro deste ano em galerias de arte no Rio de Janeiro ï a companhia fará um 

ensaio dentro de sua ocupação para abrir o processo ao público presente e promover 

questionamento acerca das escolhas cênicas e dramatúrgicas. Em apenas um ensaio, 

criadores e público presente poderão desdobrar, juntos, os meandros de um processo 

criativo que está em pleno movimento. Não Dois é uma direção de Diogo Liberano com 

atuação de Andrêas Gatto e Natássia Vello. A entrada será franca e o ensaio acontecerá 

no palco do Teatro Glaucio Gill na quinta-feira 24 de outubro de 19h às 22h. 

 

--- 

Ensaio: Não Dois 

Quando: Quinta-feira, 24 de outubro de 2013, de 19h às 22h; 

Onde: Teatro Glaucio Gill (Praça Cardeal Arcoverde, s/n ï Copacabana); 

Quanto: entrada franca; 



Classificação Indicativa: 16 anos; 

Duração: 180 minutos. 

 

Sexta-feira, 25 de outubro de 2013 

CPCT ï Compartilhamento de Procedimentos para a 

Criação Teatral 

Uma das ações desta ocupação será a realização do projeto CPCT ï Compartilhamento 

de Procedimentos para a Criação Teatral. O projeto, que previamente selecionou um 

grupo participantes e também um grupo de ouvintes ï promoverá o encontro do Teatro 

Inominável com um coletivo de artistas sediados na cidade de Juiz de Fora, em Minas 

Gerais. 

Neste projeto, ambos coletivos vão compartilhar projetos seus que estejam em processo 

de criação e, por extensão, também vão compartilhar os procedimentos desenvolvidos 

para a criação de tais projetos. Assim, o Inominável traz o espetáculo Como cavalgar 

um dragão e os artistas selecionados trazem Estação dos passageiros invisíveis, 

ambos em processo. Durante 6 encontros, os dois projetos serão trabalhos com o mote 

de compartilhar procedimentos criativos que cada processo tenha desenvolvido até o 

presente momento. Em Como cavalgar um dragão, apresenta-se o reencontro de cinco 

amigos algumas horas após o suicídio de uma amiga em comum, numa encenação 

prevista para acontecer em apartamentos. Em Estação dos passageiros invisíveis, 

partindo da obra Navalha na carne, de Plínio Marcos, o grupo de artistas selecionados 

almeja a criação de uma dramaturgia original capaz de trazer à luz personagens que a 

realidade acabou por tornar invisíveis. 

 



Em parceria com a produtora Pequena Central e com o Instituto Galpão Gamboa, no 

primeiro final de semana (sexta a domingo, 25 a 27 de outubro) o projeto acontecerá no 

Teatro Glaucio Gill, mas no último final de semana (sexta a domingo, 01 a 03 de 

novembro), o Galpão Gamboa sediará os encontros que, além dos artistas selecionados, 

também contará com a participação de ouvintes. 

--- 

CPCT ï Compartilhamento de Procedimentos para a Criação Teatral 

Primeira Semana  

Quando: sexta, sábado e domingo, de 25 a 27 de outubro de 2013, de 15h às 18h; 

Onde: Teatro Glaucio Gill (Praça Cardeal Arcoverde, s/n ï Copacabana). 

 

Sexta-feira, 25 de outubro de 2013 

Vazio é o que não falta, Miranda 

Sobre o palco, a companhia carioca Teatro Inominável apresenta o segundo espetáculo 

de seu repertório. VAZIO É O QUE NÃO FALTA, MIRANDA, que estreou em 2010 e 

segue em repertório, apresenta as atrizes da companhia (Adassa Martins, Caroline 

Helena, Flávia Naves e Natássia Vello) e o diretor (Diogo Liberano) na tentativa, sem 

sucesso, de encenar a obra ñEsperando Godotò de Samuel Beckett.  

Iniciado em outubro de 2009, o processo travou um longo embate com a peça do 

dramaturgo irlandês para redescobrir, se possível, o seu valor que faz décadas é tão 

divulgado. Em ñEsperando Godotò, o dramaturgo falecido em 1989 apresenta dois 

mendigos à espera de Godot, que parece ter em mãos a salvação mais imediata dos 

pobres homens. Nesta obra marcante do pós-guerra, Beckett faz um retrato da condição 

humana marcado pela angústia de estar vivo, apresentando um vazio existencial que 

ainda hoje encontra eco no homem contemporâneo.  

 

Em MIRANDA, porém, tal angústia existencial encontrou seu contraponto mais sincero 

na angústia criacional das atrizes e do dramaturgo/diretor. MIRANDA, dessa forma, 

tornou-se uma tentativa de tirar proveito do vazio, buscando sinalizar sua existência 

enquanto parte constituinte de todo e qualquer ser. Assim, por meio de uma sucessão de 

jogos com a linguagem e com a sua própria falência, as atrizes tentam realizar cenas que 

não se montam de fato, visto que faz parte da peça ser incompletude.  

Nas palavras do dramaturgo/diretor Diogo Liberano, MIRANDA acabou virando um 

estudo sobre o erro e sobre a tentativa, sobre o nosso desespero por saciedade e a 

nossa dificuldade em lidar com todo e qualquer tipo de falta. Assim, para o crítico João 

Cícero Bezerra, o que o trabalho traz de novo é o modo como discursa sobre temas 

difíceis de serem problematizados, evidenciando a grande crise de alienação sofrida 

pelo teatro. Ou seja, Vazio é o que não falta, Miranda!.  



 

Em abril de 2013, o espetáculo se destacou no Festival de Curitiba. Nas palavras da 

crítica Luciana Romagnolli, VAZIO É O QUE NÃO FALTA, MIRANDA revelou 

grande potência por absorver os humores do momento e as orientações feitas em cena 

pelo diretor. O vazio, o insignificante e o falho da vida se transformam em linguagem 

nessa que é uma das propostas mais ousadas vistas neste ano. Em setembro deste ano, 

convidado pela Companhia Brasileira de Teatro, o Teatro Inominável chegou ao Itaú 

Cultural, na cidade de São Paulo, para integrar a programação da Mostra Rumos 

Cultural. Durante seis dias ï entre 17 e 22 de setembro ï dez companhias se 

apresentaram e o Inominável esteve presente com MIRANDA, realizando uma única 

apresentação dentro do cenário do espetáculo VIDA, da Cia Brasileira.  

Agora em outubro, antes das apresentações na ocupação do Teatro Glaucio Gill, o 

espetáculo já terá se apresentado em Belo Horizonte (no Festival Estudantil de Teatro ï 

Feto) e em Recife (no TREMA ï Festival de Teatro de Grupo de Recife, organizado 

pelo Grupo Magiluth). De acordo com a crítica Soraya Belusi, com ñVazio, £ o que N«o 

falta, Mirandaò ® o espectador que est§ representando os papéis de Vladimir e 

Estragon, não os artistas-criadores. Somos n·s, p¼blico, que passamos ali ñduas horas 

que n«o levam a lugar algumò, esperando uma obra perfeita, acabada, completa, com 

início, meio e fim, que nos faça algum sentido. Revivendo a espera. Enfim, ñEsperando 

Godotò. 

--- 

Espetáculo: Vazio é o que não falta, Miranda 

Quando: Sexta e Sábado, 25 e 26 de outubro de 2013, às 21h; 

Onde: Teatro Glaucio Gill (Praça Cardeal Arcoverde, s/n ï Copacabana); 

Quanto: R$ 20,00 (inteira) e R$ 10,00 (meia-entrada); 

Classificação Indicativa: 16 anos; 

Duração: 80 minutos. 

 

Sábado, 26 de outubro de 2013 



CPCT ï Compartilhamento de Procedimentos para a 

Criação Teatral 
--- 

CPCT ï Compartilhamento de Procedimentos para a Criação Teatral 

Primeira Semana 

Quando: sexta, sábado e domingo, de 25 a 27 de outubro de 2013, de 15h às 18h; 

Onde: Teatro Glaucio Gill (Praça Cardeal Arcoverde, s/n ï Copacabana). 

 

Sábado, 26 de outubro de 2013 

Vazio é o que não falta, Miranda 

--- 

Espetáculo: Vazio é o que não falta, Miranda 

Quando: Sexta e Sábado, 25 e 26 de outubro de 2013, às 21h; 

Onde: Teatro Glaucio Gill (Praça Cardeal Arcoverde, s/n ï Copacabana); 

Quanto: R$ 20,00 (inteira) e R$ 10,00 (meia-entrada); 

Classificação Indicativa: 16 anos; 

Duração: 80 minutos. 

 

Domingo, 27 de outubro de 2013 

CPCT ï Compartilhamento de Procedimentos para a 

Criação Teatral 

--- 

CPCT ï Compartilhamento de Procedimentos para a Criação Teatral 

Primeira Semana 

Quando: sexta, sábado e domingo, de 25 a 27 de outubro de 2013, de 15h às 18h; 

Onde: Teatro Glaucio Gill (Praça Cardeal Arcoverde, s/n ï Copacabana). 

 

Domingo, 27 de outubro de 2013 

Sinfonia Sonho 

Quarto espetáculo do Inominável, Sinfonia Sonho tem direção e dramaturgia de Diogo 

Liberano e apresenta a história de Kevin, uma criança de nove anos que de súbito se 

torna alvo de um desejo: o de se tornar música, por conta da peça teatral que começa a 

ensaiar em sua escola. Inspirado nos recentes acontecimentos envolvendo o massacre de 



crianças em espaço escolar ocorrido em Realengo no Rio de Janeiro, o espetáculo traz a 

tona um olhar mais atento e responsável sobre a infância e, por extensão, também sobre 

o futuro. 

Após estreia no Festival de Curitiba, em abril de 2012, obtendo ótima recepção tanto do 

público quanto da crítica, a estreia no Rio de Janeiro aconteceu no Espaço Cultural 

Municipal Sérgio Porto. Durante uma temporada de apenas duas semanas, a convite dos 

diretores artísticos Daniela Amorim e Joelson Gusson, SINFONIA SONHO obteve casa 

lotada em seis apresentações e recebeu inúmeras críticas positivas. Em seguida, o 

espetáculo realizou segunda temporada no Teatro Glaucio Gill, em outubro/novembro 

de 2012 e, por fim, no Instituto do Ator, em dezembro do mesmo ano. Além destas 

temporadas, o espetáculo já participou de dezenas de festivais e mostras de teatro por 

todo o país, tendo recentemente se apresentado no 8º Festival Palco Giratório, em Porto 

Alegre/RS. 

 

Nas palavras do crítico Lionel Fischer, é impossível o espectador não se envolver 

totalmente com uma montagem que, tendo a motivá-la um texto belíssimo, exibe 

deslumbrante teatralidade. Em cena, uma tragédia contemporânea que evidencia 

adultos se infantilizando e crianças se tornando adultas, num processo inverso que faz 

nascer, em última instância, a violência nossa de cada dia. Para além de reproduzir o 

drama social de nossa cidade, Sinfonia Sonho se apresenta como uma ficção construída 

justamente para oferecer a nossa realidade outros arranjos possíveis, outras 

possibilidades de relação e resistência, denunciando certa perversão atual, por meio da 

qual, crianças se adultizam e adultos se infantilizam, num movimento de omissão de 

nossas responsabilidades enquanto pais e educadores. 

Sinfonia Sonho começou a ser gestado em 2010, como projeto de graduação de Diogo 

Liberano em Artes Cênicas: Direção Teatral da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

A partir do contato com a obra O Anti-Édipo, de Félix Guattari e Gilles Deleuze, a 

pesquisa encontrou uma primeira sinopse no romance Precisamos falar sobre o Kevin 

da escritora norte-america Lionel Shriver. Desde o início, houve uma busca clara por 

investigar temas como a infância e a violência, mas quando em 07 de abril de 2011 

ocorreu um massacre de crianças na Escola Municipal Tasso da Silveira, em Realengo, 



no Rio de Janeiro, a dramaturgia precisou se reinventar em resposta ao horror 

inaugurado pelo dia-a-dia. 

De acordo com a performer Eleonora Fabião, que orienta a direção de Diogo Liberano, 

SINFONIA SONHO começa como obra de um coletivo de artistas interessados em 

articular Rio de Janeiro, cidadania e teatro como processos de formação, des-

formação, re-formação permanentes. Em 2012, o espetáculo é indicado ao 2º Prêmio 

Questão de Crítica, na categoria Direção. 

--- 

Espetáculo: Sinfonia Sonho 

Quando: Domingo e segunda, 27 e 28 de outubro de 2013, às 21h; 

Onde: Teatro Glaucio Gill (Praça Cardeal Arcoverde, s/n ï Copacabana); 

Quanto: R$ 20,00 (inteira) e R$ 10,00 (meia-entrada); 

Classificação Indicativa: 16 anos; 

Duração: 95 minutos. 

 

Segunda-feira, 28 de outubro de 2013 

Pesquisação: Teatro é Público 

Este projeto buscar realizar tanto uma pesquisa quanto uma ação, a partir do estudo 

prévio. Sendo assim, Teatro é Público se revela como uma pesquisação que deseja 

tornar permeáveis as paredes que separam o edifício teatral do espaço urbano. Para isso, 

em dois encontros, será provocada uma conversa entre artistas cênicos e urbanos no 

pensamento e na prática de uma arte que visa aprofundar a ideia de cidade enquanto 

obra realizada pelos cidadãos-artistas. 

 

O projeto acontecerá no Teatro Glaucio Gill e conta com a participação de artistas e 

interessados selecionados a partir de inscrições feitas por e-mail (basta enviar e-mail 


